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DUUlfl CONFERENCIA
Do discurso que. sobre o pan- !

germanismo, ha dias proferiu o sr.
dr. Nobre de Mello na sessão de ‘
reabertura da Universidade de Lis
boa, queremos aqui deixar trans-
criplo o seguinte trecho :

«O pan-germanistno bellicoso de
hoje não é mais do que a insurrei
ção da tradição e da tendência ger
mânica para a constituição de um
reino único universal, de que o
prestigio do Santo Império é a mais
dôc.e recordação . religiosamenie
mantida pelos poetas na romanlica
nostalgia das velhas legendas como
a da montanha sagrada, tumulo
dos mortos illuslres, e d’onde um
dia havia, emfim. de surgir, como
por magia, o desfile triutnphal dos
exércitos imperiaes resuscilados.

Assim, não ha egualmente re
miniscência mais grata para as
ambições secretas da Alleinanha
aclual do que o velho domínio
commercial da sua liga hansealica,
tão poderosa que chegou a itnpôr á
Inglaterra uma paz humilhante e a
Filipe o Bello a obrigação de lhe
interdizer o commercio no litloral
fíancez.

Ha casos em que a historia lide
raria explica a historia política : re
corra-se á lilteratnra aílemã e ter-
se-ha compreheudido o pan-germa-
nisino, nas soas origens, sonho ro- •
manlico e diffuso nevoeiilainente ■
resurgimlo da lenda, mais tarde va -
ga crença meiaphisica n’uma mis
são muito particular do genio alie- |
mão, e emfim pensamente político
evoluindo e avigorando-se paralle- j
lamente á prosperidade economica, ;
reaqueetmdo-se ao fogo patriótico
de List, ganhando maior intetisi- |
dade com o myslicismo arrebatado ]
de Lagarde e Franz, obtendo con- :
sistencia histórica e política com (
os trabalhos de Treilsehke, reno- I
vado por Bistnarck, excitado por
propagandistas como liasse e Har-
den, até desabrochar na suprema e
explendida chimera, como escreve
Andler, de um império bicéfalo,
auslro-allemân, estendendo se do
mar do Norte ao Adriático, prestes
a ultrapassar todas as fronteiras
até aos velhos confins da suzerauia
do Santo Império, ambicioso n<>
Oriente e portanto mantendo a lla-
lia sob tutela, oppressivo na P<>lo-
nia como o foi a Ordem Tentonica,
armado até aos dentes como a ve- i
lha Prussia de Frederico II, e, além, I
de tudo dominando sobre os mares
—á semelhança da Liga hansealica.

Inegavelmente a grande força j
impulsora do Pan-germanistno tem |
sido .o trabalho lento dos poetas, |
philosophos, professores, historia- 1 

dores, amoldando dia a dia metho-
dicamente a alma gerinanica ao
culto da força e da ambição, ou se
ja do orgulho impassível e brutal,
endurecendo-a contra a piedade,
como expressamente recomtnenda
Nielsche, ou ensinando á juventude
corno Scltopenhauer, que a delica
deza é nina moeda falsa; como
Treilsehke, que a doutrina da paz
é um eseandalo e uma vergonha,
como Hasse que de Estado para
Estado não ha leis como Bisrnark
que uma nação lem sempre razão
quando conta por si as baionetas, e
finalmente como Friedrich List que
a raça germânica foi designada pe
la Providencia, dado o seu cará
cter, natureza, riquezas naturaes e
exhuberaneia de população, para
dirigir o mundo, civdisar os povos
selvagens e povoar os paizesl des-
habitados.

Observa Taine que, ao lado da
necessidade physiea que reclama
para o corpo um relativo hem estar
ou ao menos o pão quotidiano, ou
tra existe, a qual, nina vez desper
tada, constilue uma "força formidá
vel : arrebata os espíritos, sobreex-
cila as faculdades, centuplica as
energias. E’ a necessidade.- que o
homem sente de fazer de si proprio
uma ideia lisonjeira, o f desejo de
parecer bem e de estimar que 'os
outros o julguem melhor, a ancia
dá gloria immediala, a ambição de
dominar. Soube Napoleão ulilisal-a.
Foi ella o motor central do seu po
der. Urgulho, rivalidade, egoismo,
todas as paixões que o jacobinismo
despertara e agora aproveitadas
pela mão de mestre de nm déspota,
eis as peças de ioda a nova engre
nagem política e militar que, por
isso mesmo, tinha que ser transitó
ria e ephemera.

Semelhamemente anoto que uma
das bases do desenvolvimento e da
ruina do pow germânico é o orgu
lho de ser e de parecer sempre
mais e melhor que todos os outros
povos, um orgulho collectivo—que
os seus pensadores souberam des
pertar-lhe e que a moderna theoria
quantitativa do progresso encora
jou e exacerbou até á paixão do
«Kolossal», habituando os allemães
a ambicionarem uma superiorida
de universal incontestada em todos
os ramos e em todas as regiões, á
medida que viam uugmeiitar febri
citantemente as suas industrias, ac-
c-elerar-se o seu commercio, pro
gredir, emfim, espasmodieameote,
Ioda a sua riqueza. O Bonaparlis-
ino e o pan-germanismo leem a
mesma raiz humana : um é a exal
tação espiritual do egoismo dos in
divíduos, outro a exaltação espiri
tual do egoismo collectivo. Simples
mente, o Bonapariistno é a excita-
tação d’um momento e o Panger-
manismo uma exacerbação, de sé
culos...

Cuidado com os vinhos novos

(Conclusão}

A trasfega para esta classe de vi
nhos deve ser arejada para facilitar
certas oxidações favoráveis á soa
limpeza e qualidade. E’ esta uma
regra geral mas que só póde. ser
observada nos vinhos bem consti
tuídos.

Para trabalhar com mais segu
rança e avaliar se o contracto do ar
lhe não será prejutlieial, deve-se
fazer um pequeno ensaio, com al
guns dias de aplecedencia, e que
consiste na tirada d'uma amostra
para um copo, que ficará destapa
do,_ao ar e á luz, durante quatro
dias; se neste prazo, ou até lá, o
vinho não mudar de vôr escurecen
do e depositando no copo, a trasfe
ga pode fazer-se arejando.

No caso contrario, anles de fazer
a trasfega, que será então praticada

: ao abrigo do ár, devem-se colher
i amostras em garrafas de litro e pro-
| ceder ao ensaio para o tratamento

da casse. E é durante a trasfega,
qtie se faz a aplicação do inetabi-
sulfito, na dose que o ensaio feito
indique ser a precisa.

Nas manipulações dos vinhos
í brancos, devem preferir-se sempre
os utensílios de madeira ou de fo
lha, novos. As vasilhas e utensílios
de folha velha e ferrugenta devem

i por-sé de lado, porque o ferro em
combinação com o la nino faz o ta-
nalo de ferro que produz o ene-
grecimenlo dos vinhos.

No caso do vinho não necessitar
da sulfitagem usa-se queimar me
cha dentro da vu«ilha que o vae re
ceber. A dose de enxofre a quei
mar n'esta primeira trasfega deve
regular por 15 a 20 gr. por pipa de
500 litros.

Além da lanisagem e sulfitagem,
esta primeira trasfega presta-se
muito ao emprego de outras c-orre-
cções que no fabrico se não tenham
feito, entre cilas a correcção da aci
dez.

i Esta primeira trasfega de que vi
mos falando, e que lem toda a van
tagem para os vinhos fabricados
em branco, pode contudo dispen
sar-se se por acaso se fez a debour-
bage. — decantação do mosto—.

N este caso, as maiores impure-
j zas não deram entrada na vasilha
I onde o mosto fermentou, e portan

to não é absoluta necessidade tras
fegar n’esta altura.

Ainda assim, se apesar da debour-
bage ter sido feita, nós quizermos
adeantar o vinho, então trasfegare
mos com o necessário arejamento,
pois lodo lucraremos co,m isso, e o
vinho mais depressa se completará.

Na escolha <lo lanitio a empregar,
assim como na doutro qualquer
produclo, deve haver todo o rigor.

| Adicionar ao vinho um prodtlcto
menos puro tem duas consequên
cias más, que são : não se conse-

í guir a correcção que se deseja, e
correr o risco de implantar um
mau sabor ao vinho.

Entre os prodoclos destinados á
correcção e melhoramento do vi
nho usando dos prodoclos da casa
Apperl. que anunciamos, tiramos
ha muitos annos os melhores re
sultados.

De Evaristo Gurgel:

Tentação
Amanhece. 0 sol, por entre a fresta
Da janella enfeitada de cortinas.
Entra no quarto e lépido, traquinas
Corre a beijai - a sofrego na testa,

A' caricia do beijo ella desperta...
Agil repara a confusão do leito,
E sem temer qualquer olhar suspeito
Salta da cama, boliçosa, esperta.

Veste a camisa, alvíssima de linho.
Ata na fita a onda de cabellos
E, vendo se no espelho com carinho,

Sorri de goso vendo-se tão bella I
Que lindas fôrmas! Que contornos belos!
S; ha no mundo tentação... é ella...

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A collaboração de Vortugal

Está sendo muito cmnmentado,
pela imprensa ingleza, o discurso
pronunciado pelo piim<*iro  minis
tro, ha dias, na camara dos eom-
muns, a proposilo dos serviços
prestados por Portugal á Inglaterra.

I)iz-se que a Gran-Bretatiha não
deve esquecer <>s serviços do seu
mais antigo alliado, tanto na Euro
pa como mi África Oriental. Estes
serviços — acrescentou Asquith —
devemos consideral-os como os
mais insignes e inestimáveis.

O discurso do primeiro ministro
: foi croado de applatis.fs, que se ou
viram em iodas as bancadas da

; camara.

--- -

Boletim judicial

Distribuição do expediente no tri-
! bunal d’esla comarca :

Dia 19 :

Acçãode pequenas dividas, re-
i querida por João Baplista da Cu

nha, de Villa Verde, contra João
Baplista dos Santos, casado, pro
prietário, da freguezia de Barbudo.

Ao l.“ oficio—Faria.

reis.com
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Eleições admlnlstraeíivas
Por via da próxima eleição dos

corpos administrativos, começa a
nolar se grande efeivescencia entre
os políticos. —

Na quinta feira ultima, houve
na administração do nosso conce
lho uma reunião de democráticos e
«volucionislaa, á qual assistiram
lambem os srs. (ir. Joaquim e Ama
ro d Gliveira, I ratando-se n'ella, ao
que nos consta, da próxima Iticla
eleitoral em Villa Verde.

Por sua vez, os que patrocinam
<’ formam a lista independente para
a camaia, vão Iractando cuidadosa
mente das diligencias e prelimina
res do aelo eleitoral.

Dizem-nos que a política gover
namental do concelho não acolheu
bem a formação da lista indepen
dente, e a resolução em que estão
os conservadores de disputar a pró
xima eleição camararia.

Não vêmós motivo para tal, e
certamenle. 0 não encontrará lam
bem quem se dér ao trabalho de
reflectir nas casões que determi
nam a iniciativa dos conservadores,
e devem ler sido, pouco ma is ou
menos, as seguintes ••

Tracla-se d umas eleições que nos
interessam ilireclamente, como pro
prietários do concelho, e dos que
ma is contribuem para as despezas
do município.

Estamos no goso dos nossos di
reitos civis e políticos, e,- como ain
da se não publicou para Villa Ver
de uma lei especial, a prohibir que
as opposições concorram á urna,
vamos trabalhar para que na ca-
inara fique uma vereação sem po
lítica, e que se preoccupe. exclusiva
mente com fazer boa administra -
ção..

Ha n'islo alguma coisa de cen
surável ?

— Parece-nos que não.
Se os governamenlaes leem força

eleitoral, devem agradecer aié o
ensejo, que os conservadores lhes
proporcionam, de a mostrar.

Se a não icem, não devem que
rer que uma pequena minoria se
arrogue o direito de representar o
concelho, deixando sem significado
algum o aclo eleitoral.

Eis o que pensamos, e expomos
com tanto mais sangue frio, quanto
é certo que não nos julgamos com
direito a partilhar <l«»s louros da
mais que provável victoria dos in
dependentes, como nenhumas res
ponsabilidades leríamos, na itive.ro-
tiiinil hypolhese da soa derrota.

Apaches

0 correspondente de Vila Verde pa
ra os Echosdo Minho refere-se, jus-
lamente indignado, ás extorsões e
vexames de que ha dias foiam vi-

; climas umas respeitáveis senhoras,
[ irmãs do saudoso e benemerito cli-
| nico, sr. dr. João Julio V. Barbosa.

E’ preciso que as anctoridades, a
' quein tal compelir, apliquem o ne-
i cessario correctivo a factos que, co-
; mo os a Iludidos, cáem sob a sua
j alçada.

Não é raro vêrem-se por ahi al-
1 guns apaches á solta, revelando os
j mais preversos instinctos em lodos
j os seus aclos, perseguindo ás vezes

velhos, mendigos ou pessoas que só
i merecem a nossa piedade, e sem re

ceberem a mais ligeira reprehensão
dos paes, que talvez se siutain até
desvanecidos com as façanhas das

i esperançosas vergonteas...

Estampilha» fiscaes
Atendendo-se a que existe na

casa da moeda e papel selado,
avultada quantidade de estampilhas
fiscaes, de côres verde e castanha,
retiradas da circulação cuja inutili-
sação representaria para o Estado
grande prej tizo e devido á carestia
do papel e dificuldade em o adqui
rir. foi determinado pelo governo o
seguinte :

Que, posta ás mesmas estampi
lhas fiscaes a sobrecarga de 1916-
1917 e ioutilisado nas de côr verde
o n.° 1914 uellas inscripto, entre
imediatamente em circulação para
a cobrança, durante aquelles annos,
de todos os rendimentos cujo pa
gamento é aclualmente realizado
por meio de estampilhas fiscaes
que não indiquem por outra sobre
carga aplicação especial.

Fallcclmento
Falleceu em Braga o s.dicitador

snr. Viclorino A. Pereira Passos,
: que, como noticiamos, se retirara

ha dias das suas propriedades de
I Lanhas para aquella cidade.

Os nos.-os pesamos.

Agio da libra
Honlem a libra era cotada a

i 7$400. No Brazil o valor d elia era
de 19g692.

FOLHETIM

UMA DIVIDA

Fequeno e abandonadol
Cotn oa farrapinhos que tinha, nin

guém olhava para elle. Figurava 7 an-
•no». Fallava só com uma velha. Nunca
sorria. Chorava ás escondidas muitas ve-
aes. Onde dormia ?

Nos curraes, noa alpendres, na rua.
Que comia ? O pào esfarellado dos

animaes, nas escudeilas.
Quando oa jornaleiros o avistavam,

diziam logo.- «Ahi vem o tinhoso»; e
corriam-no á pedra. 0 pequeno enco
lhia-se, chorava, e por fim, fugia cora
aquellas pernitas descarnadas e nuas,
tào finas que pareciam vimes. N’uma
noite de neve, regelado e faminto, en
trou n’uma herdade á procura d’um al
pendre, d'um ninho.

Ia sorrateiro e tremulo cotn medo de
udo, das arvores, das paredes, das som

bras... Cheio de febre, de frio, nem já
sentia as neves. Desejava morrer ficar
a dormir para sempre, a ver se no ceu
havia pão e calor, beijos d'alguém.

E n'isto, viu uma casinhota baixa,
havia de ser do cào. Sorriu extasiado.
Estava alli quem o podia matar ás den-

| tadas, sem lhe chamar nomes feios. Que
' elle não tinha mêdo da morte; até a de
sejava.

0 que o pungia era o insulto ranco
roso de todos. E encaminhou-se para a
casinhola, como o marlyr para o suppli-
cio.

•
* * *

O cào logo veio á porta da sua mo
rada. Era animal enorme, felpudo, de
olhos meigos, mas corajosos. Apenas viu
a creança, ladrou com tanta fúria que o
pequenito estava mais gelado do que en-
trára. Mas reflectindo, pensou o desgra
çado, que melhor lhe era morrer traçado
por aquelles dentes agudos.

Avançou. 0 cão preso por um cadea
do, ladrava sempre, d'olhos congestio
nados, dando saltos de fera, e a crean-

Reiuspecçõcs
Realisoii-se nos dias 18 e 19,

sob a presidência do coronel da re
serva, snr. Celestino Qneiioga, a
reinspecção dos inancrbos do con
celho <ie Villa Verde, que, no cor- •
rente anuo, haviam sido isentos <>u I
esperados.

Alguns d’estes foram agora apu- j
rados para o serviço militar.

Queixa

João Garcia, casado, cortador de.
i carnes verdes, morador na rua da
Cruz da Pedra, da cidade de Braga,
queixou-se á policia contra José
Antonio Machado, vendeiro, resi
dente na freguezia de Moure, d'este
concelho, por se recusar entregar
a<> queixoso duas vazilhas para vi
nho, que lhe havia emprestado,
sendo <> seu valor de 16$000 reis.

A sorte da esposa dum pobre
niobilisado Preço dos cereaes
No dia 10d'outi)bro p. p segun- I

do participaram de Prado para um !
jornal de Braga, — foi áqnella fre
guezia prestar socorros d’nrgencia,
n’um parlo dilicil, o medico e par- ;
leiro de Cervãcs, nosso amigo e co
laborador desta Folha, sr. dr. Cau- |
dido Bacelar, tirando viva a ferros
uma creança do sexo feminino á '
dedicada esposa do soldado d’aquel-
la villa, mobilisado cotn infamaria I
29 em Tancos, sr. Feliciano Perei- !
ra. E’ mais, que provável que, se I
seu marido cá estivesse (segundo a
voz corrente em Prado) ella não
carecesse de ser auxiliada para dar
á luz esta creança, pois ella já por
vezes tem lido filhos, sem necessi
tar de auxilio algum para isso.

Oxalá que, com a facilidade cotn
que os nossos legisladores fabricam
decretos, elles lambem, fazendo |
mais um—e não dos peores ! —de- |
terminem que «todo aquelle que
fôr indispensável no seio de sua fa
mília por motivo de força maior,
sobretudo por doença, gravidez ou
velhice, etc., não seja obrigado a
entrar nas fileiras antes que tal cir-
cumsiancia desapareça.

Milho c ecutei»

A aucloridade administrativa fez
afixar, nos lugares do eslylo, editaes
declarando que em conformidade
do artigo 12.° do decreto n.° 2188
de 30 de junho ultimo, é prohibida
a sabida para fora d esle concelho,
de milho e centeio.

Na semana passada, em Gnima-
i rães, o snr. administrador d aquelle
| concelho mandou deter lodos os

açambarcadores que se preparavam
{.para comprar grande quantidade
i da cereaes.

E produziu efleilo a providencia,
porque o milho e outros generos

| venderam se a preços regulares.

No mercado que se realisou hontein
n<> Pico de Regalados, os generos regula
ram pelos preços seguintes :

Milho branco . . 16',882 5760
Dito ainarello .... <5700
Milho alvo.......................... • 15200
Centeio ................................. 15000
Feijão branco .... 1<57OO
Batatas................................. 5700
Ov<>8, 6 por......................... 130

CONHECIMENTOS UTEIS
Coascllhos caseiros

A serra e o maohado nas podas
—Na poda das arvores em troncos groa-
s. s, não é prejudicial o emprego da ser
ra em vez do machado.

Pelo contrario, é benefica. O machado
não póde cortar urn tronco grosso sem
deixar no córte fendas e esmagamentos,
por mais habil que seja o operário; além
d’isso os córtes feitos a machado deixam
num ou n'outro ponto a casca muito se
parada do córte por onde começa depois
a secar o tronco cortado.

Peio seu córte desigual, ó um campo
adubado para parasitas pouco proveito
sos para as plantas; as pancadas do ma
chado despegam a casca da madeira,
embora isso se não veja á simples vista.

A serra deixa o córte igual; a casça
não soffre desprendimento do tronco e
fica ao nivel da madeira, para a sua
proujpta cicatrizaçào se o córte fôr em
seguida tapado com bosta de vacca,
fresca, em partes iguaes de barro, ta
pando a massa cora pedras chatas, mui
to pequenas, para evitar que as chuvas
ou os raios do sol as soltem.

Os enxertos de corôa, feitos em tron
cos grossos o tapados cotn a referid a
mistura, não levam mais de quatro an
nos a vestir de casca todo o córte.

ça muito pallida e serena, aproximou-se
sem uma palavra, livida, resignada.

Mas <> animal, vendo-o melhor, ca
lou-se de súbito. Abateu-se nas patas
deanteiras, ganind > de alegria, já com
os olhos suaves o doces.

E o pequenito, espantado, approxi-
mou-se mais e poz-lhe a mão na cabe
ça, afagando-o como se elle o entendes- ■
se, consolado com aquelle olhar enter- I
necido.

* »

0 cão lambeu-lhe piedosamente as
mãos, attrahiu-o, enrolou-se-lho aos pés, 1
e o pequenito, Curvando-se sobre a es-
cudella, comeu sofregamente os restos |
da comida do animal. Depois, vendo
que elle tinha o pescoço apertado pela
corrente, soltou-o como pôde. E o cão
largou á desfilada, n’um impeto de ale
gria doida. — Fugiu, disse o pequeno
com saudade, cravandp os olhos no ho-
risonte faiscante de neve. Mas reco
lheu se nas palhas do cào, e adormeceu,
livido e rigido, tão frio que parecia
morto. . .

Porém, pouco depois despertava.
Uma pata aspera lhe roçava a face

entre os latidos ternos e gementes.
Abriu os olhos e viu o animal com uma
esteira velha na bocca e uma codea
grande.

Acceitou-as. O cào, satisfeito, enros
cou-se então ao pé d’elle. E a creança,
depois de comer com avidez, tornou a
adormecer.

Entretanto, o cão, se fallasse ter-lhe-
ia dito; «Pobresinho, pago-te uma divi
da. No anno passado, eu era um cão va
dio, que morria de fome n um pinhal.
Tu passaste, viste-me quasi morto e ba
fejaste-me. e deste-me um pouco de co
dea que vos tinham dado. Reanimei-me
e para aqui me trouxeram. Oh! como
eu pobre cão de quinta, sou feliz por
ver-te e servir-te d’alguraa coisa!»

E era isto o que (diziam os humildes
olhos do cào, que contemplavam o des-

1 graçadinho adormecido, aquecendo-o ca-
i rinbosamente com o seu bafo e cora o
: seu olhar. fíarbosa Gumu.
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS
Ensinamentos Psicológicos

da Guerra Europeia

E' assim intitulado o ultimo trabalho
do eminente sabio francez, o Dr. LE
BON que, com a sua adiniravel profi
ciência já afirmada em muitas obras an-
teriormente publicadas, fez o estudo psi
cológico da guerra actual e das forças
afectivas, colectivas e místicas que a
determinaram.

Penetrando todas as causas que pre
sidem á conflagração, trata desenvolvi-
damente todos os factores economicos e 

psicológicos que deram origem ao es
pantoso cataclismo social que ameaça
subverter a civilisação, aborda os as-
suntos mais palpitantes sobre o direito,
a religião e a mentalidade dos diferen
tes povos em litigio.

Os odios de raças, o ideal de revanche
da França e o ideal da supremacia da
Alemanha são focados n'esta obra ma
gistral com a luz intensissima de um
profundo critério scientifico, bem como
a documentação histórica, ofícios diplo
máticos, opiniões de estadistas, publicis
tas, etc., que estão profusamente disper
sos e comentados no referido trabalho.

Passando ao estudo das batalhas, ana
lisa detidamente os fenotnenos psicológi
cos de que dependem as derrotas e as 

vitorias, a estratégia antiga e a tactica
hodierna, as transformações dos métodos
de guerra, os sentimentos que esta veiu
suscitar, a coragem marcial e os erros
praticados pelos diversos paizes duran
te o desenrolar do terrivél cunflicto in
ternacional a que assistimos.

Depois de estabelecer com rigorosa
exatidão, pela meticulosa verificação dos
factos e documentos comprovativos que
apresenta, toda a casualidade e respecti-
va genese do conflito europeu, resolve
as incógnitas da guerra, criticando va
rias hipóteses sobre as batalhas mais ce
lebres e aborda os problemas da paz,
fazendo previsões sobre o futuro.

E' um livro cuja leitura se recomen
da a todos que desejam ter informações 

exactas sobre a guerra europeia, inte
ressando, principalmente, aos professo
res, políticos, militares, publicistas e
quantos tem por missão orientar o povo
e preparal-o com ensinamentos uteis pa
ra as eventualidades a que estão sujei
tas na hora tragica que decorre, as na
ções civilisadas e os seus dirigentes.

A tradução, autorisada pelo autor é
cuidadosamente feita por Olimpio César
e a edição pertence á Casa Gonçalves,
da Rua do Mundo, 12, Lisboa.

Pedidos á typografia Gonçalves, rua
do Mundo, 14, Lisboa.

Agradecemos a remessa.

ANNUNCIOS Colégio Dublin
O

Comarca <le
Vllla Verde

Éditos de 30 dias

S INIo processo de ha
bilitação em que são
requerentes Domingos
Moreira da Silva, ca
sado, do logar da Fei
ra, freguezia de São
Julião de Freixo, co
marca de Ponte do Li
ma, Joana Moreira da
Silva, solteira, maior.
do logar de Pregaes,
freguezia de Forjães,
comarca de Espozen -
de, Florinda da Silva,
viuva, da rua da Boa-
Vista, da cidade do Por
to, Maria da Silva e
marido José Augusto
Ferreira, Laurinda da
Silva e marido Justi-
no Vieira de Melo, Joa
quim José Moreira e
•Joaquim Moreira, ca
sados, todos da fregue
zia de Leça do Balio,
concelho de Matozinhos,
e requeridos o Minis
tério Publico e interes
sados incertos, correm
éditos de trinta dias a
citar estes mesmos in
teressados incertos que
se julguem com direi
to á importância dei
xada pela finada Ma
ria da Silva Moreira. I
moradora que foi no;
logar de Galhomil, fre- ■
guezia de Rio-Mau, co- ;
marca de Vila Verde, |
irmã e tia dos reque-|
rentes, na Caixa Eco
nómica , constante do ■
deposito numero 1501,
e que segundo a liqui-;
dação feita em 1 de
de julho ultimo, é de
465$39, bem como
quaesquer juros que
acrescerem, para na se
gunda audiência pos
terior ao praso dos

PARA MENINAS INTERNAS

Situado num oplimo local a 5 quilóme
tros de Braga, recomenda-se este colégio pela
disciplina suave e alimentação abundante que
nêle se ministram.

Educação e instrução a cargo dum corpo
docente competentíssimo.

Todas as alunas submetidas a exame nos
anos lectivos de 1914 a 1915 e 1915 a 1916
obtiveram a classificação de distintas.

Dá esclarecimentos a dirictora
§ Telefone 279 María ^and0

Braga—Prado.

0 FILHA ÍD0LD1IB
Pedidos a Belem & C.a Succs.

— LISBOA —

e<litos que será conta
do da segunda publi
cação dêste anuncio no
« Diário do Governo »,
comparecerem no tri
bunal judicial da mes
ma comarca de Vila
Verde pelas 10 horas,
afim de verem acuzar
a citação e marcar-se-
lhes o prazo de tres
audiências para impu
gnarem, querendo, a
mesma habilitação, sob
pena de revelia.

, Comarca de
Vllla Verde

Éditos de 30 dias

S Jl elo juizo de di-j
reito da comarca de
Vila Verde e cartorio
do escrivão do quinto
oficio, correm éditos de
trinta dias a citar Fran
cisco Batista da Silva
e mulher Adalgiza de
Carvalho Batista e Au
gusto Batista da Silva
Júnior e mulher Al-
bertina d’Almeida Ba
tista, do logar da Vila
de Baixo, freguezia de
São Vicente da Ponte,
e atualmente auzente
em parte incerta nos
Estados Unidos do Bra- 

As audiências ordi
nárias no juizo de di
reito de Vila Verde.se
fazem todas as segun
das e quintas feiras de
cada semana pelas 10
horas, no tribunal des
te juizo, não sendo dias
impedidos, e sendo - o
se fazem nos dias ime-

zil, para na qualidade
de erdeirose represen
tantes de seu paeeso
gro José Maria Batis
ta, pagarem no prazo
de cinco dias (indo o

' prazo dos éditos. a con-
I tar do segundo anun- 

diatos náo o sendo tam- j cio na folha oficial do
bem, mas sempre ás ■ Governo, ao autor exe-
mesmas horas e no dito 1
tribunal.

Verifiquei a exacti-
dào = O Juiz de direi
to, Carvalho Braga.

O escrivão, Antonio

quente Benevenuto Al
ves Ferreira, cazado,
da referida freguezia,
a quantia de setenta e
dois escudos seis cen
tavos e nove milavos, 

juros e custas, ou no-
Inacio Machado Bran- liquidado de proprio
dão.

mearem á penhora em
igual tempo bens su
ficientes sob pena de
se devolver o direito
de nomeação ao autor
exequente e de seguir
a execução seus termos
até final.

Verifiquei a exacti-
dão=OJuiz de Direito.
Carvalho Braga.

O escrivão, Gaspar
Emilio Lopes Guima
rães.

Comarca de
Vila Verde

Edtos DE 30 DIAS
| jPelo juizo de direi
to da comarca de Vila
Verde e cartorio do es
crivão do quinto ofício,
correm éditos de trinta
dias, citando Mariana
da Silva, solteira, An
gelina da Silva, casada,
Rosa da Silva, soltei
ra, Manoel da Silva,
casado, todos auzentes
em parte incerta nos
Estados Unidos do Br.i-
zil, para todos os ter
mos até final <io in
ventario orfanologico a
que se procede por obi-
to de Romão José da
Silva, que foi morador
no logar da Bóca, fre
guezia da Lage, d’esta
comarca, sem prejuízo
tio andamento do inven
tario.

Verifiquei a exati
dão,— O juiz de direi
to, Carvalho Braga.

O escrivão, Gaspar
Emílio Lopes Guima
rães.

Comarca de
Vila Verde

Arrematação

§ i^o dia 29 do cor
rente mez doutubro,
por onze horas, á por
ta do tribunal judicial,
entra em praça, —vis
to não ser possível a 

sua divisão em subs
tancia, — o prédio des
crito sob o n.° 38/ do
inventario orfanologico
a que se procedeu por
obito de Domingos Jo
sé Pereira Pimentel,
que foi do logar de
Passos, freguezia de
Geme,—e sob o n.*  15.
do de maiores, por obi
to de Maria Rosa Ri
beiro Sampaio, viuva,
daquele, — pertencente
a cada um dos inte
ressados, Maria Sam
paio Pereira, e mari
do, — José Pereira Pi
mentel, e mulher, —
Eduardo Pereira Pi
mentel, e mulher. —
Avelino José Pereira
Pimentel, Narcisa Sam
paio Pereira, solteiros,
uma sétima parte, — e
a Ermelinda Sampaio
Pereira, duas sétimas
partes, — a saber: Ca
sas do Engenho de ser
ra, dous moinhos e aze
nha, tudo dentro das
paredes das ditas ca
sas. e rocios ao nas
cente e poente, no lo
gar do Fundão ou Al
deia, freguezia de Ge
me, por acordo dos in
teressados em 500$U0.

São citados quaes-
quer credores incertos
para assistirem á arre
matação, e deduzirem

' seus direitos, querendo
; nu praso legal.

Verifiquei a exacti-
■ dão—t) Juiz de Direito,
, Larvalh Braga.

O escrivão, Gaspar
I Augusto Telles.
I-----------------------------

Manual ilos Processos
— da —

Competência dos Juízes de Paz

Elucidário destes funcioná
rios e dos seus escrivães

por J. Garcia Lima
(Edição póstuma)

Pedidos á Tipografia Gonçal
ves 12, Rua do Mundo, 14 —-
Lisbo.

Verde.se


FOLHA DE VILLA VERDE

BELEM & C.1 SUCCESSOR ÍS

Casa cditorade eatíimpas e álbuns cem vistas de Porf.díral e de
romances illustrados dos melhores andores estrangeiros

Rua Marechal Saldanha, 16-1.” - LISBOA

NOVA PUBLIC'CÃO

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora tem em

rincipio de publicação devido á penna do illustre e muito apreciado
escriptor LUIZ DE VAL, já muito vantajosamenle conhecido no nos
so meio Literário.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações eminentemenle dramaticas,
mantém constanlemente e em muito elevado grau o interesse dos lei
tores, não só porque o seu enlrecho está urdido com o mais admirá
vel engenho e elevação, como lambem porque todas as scenas, u’elle
descriplas, se succedeni estreita mente ligadas entre si, e sem que se
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveiiando e?le ensejo para tornar bem publico o seu
agradecimento pela generosa prolecção que sempre lhe tem sido «lis-
pensada pelos amadores das bdas letras, atreve se a esperar que os
seus assignanles continuarão a conceder-lhe o favor e benevolencia,
com que a leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) 1OO réis.
Caderneta semanal de 10 • (2 » ) 1

Edição ornada com muitas photogravuriís de pagina, copias de de
senhos produzidos por um dos artistas porluguezes de maior (ama.

Brinde á escolha oílerecido aos snrs. assignanles no fim de d’esla
peo"ena obra. ,

,ualquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

tugueza (com o Govérno Provisorio). Marquez do Pombal (com os
principaes factos históricos do seu tempo), Palacio de Chrislal (Porto).

Esta casa editora acceila propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, Afriea, Brazil e America «lo Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE HÍCllEBOVRG

Publicou-se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthnsiasmo entre os amadores
da boa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgotou rapidamen
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe
didos, que constanlemente recebem dos seus correspondentes resolve
ram publicar uma nova edição, que terá agora um maior valor mate
rial, porque sera illustrada com um numero de estampas, superior ao
que leve a primeira edição.

Como se vê. o titulo da obra — As Duas Mães — constituo uma ;
verdadeira synthese do admiravel trabalho de Eir.de Ricbebourg. As (
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamenle : umn, ;
a marqueza de Coulnnge, porque tem filho e não é mãe. e outra, !
Gabriella Lienard. porque é mãe e não tem filho !

E em volta d*esta  lucla. quantas intrigas, quantos crimes, quantas I
scenas palpitantes de angustia e de aneiedade !...

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . réis
Tomo mensal de 10 » de 8 » . . 1OO »

Brinde aos srs. assignanles—Grande estampa, para quadro, repre-
sèntando : Acclamação de D. Aífonso Henriques, l.° Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d’assignaturas—Veja-se o prospeclo.

Reoebem-se assignaturas
Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações lide

rarias, do Continente, Ilhas, África e Brazil, e no escripiorio de Be-
lem & C.*  Succ., casa editora de estampas e álbuns com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos melbo-
es aulhores francezos c hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA

N'es a casa editora acceitam-se propostas para novos agente-, e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para esle roman
ce, como para os «pio abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg
O Poder dos Humildes — de A. Conlreras
(ls exploradores da Desgraça — de A. Conlreras.
O Calvario do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Est» casa envia lista de outros romances por assignatura perma
ente com direitc ? biin«ies

1916

«MIE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

E' um verdadeiro Consellieir0
Higiénico das famílias luso-brazi-
leiras contêm um. variado e com-

' pleto reporlório naturista dos dois
paizes irmãos e grande cópia de

, informações do tratamento oelos
agentes da natureza; menus e re
ceitas para os regimes vegetaria
no e frugívoro, ocupando-se lam
bem das curas de sol, luz, ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

■ Gaia seguro para toda a gente se
converter ao Vegelarismo

i Para sócios da S. V. 160 reis
I Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA—Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaio)

= P O II T O =

tncyclopedia
das Famílias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio
Publicação mais util e conomica

que se publica em Portugal
UNICA NO SEU GENEHO

Esta revista, que conlinúa sa-
hindo regularmente um excellenle
numero mensal de 80 paginas,
profusamente illuslrado, impresso
em oplimo papel e composto em
lypo especial, formando, no lim
de cada anno um importante vo
lume de 960 paginas pela mó
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

BELEM C,a Snccessores

llua Marechal Saldanha, 16
LISBOA

BELEM & C? SUCCESSORES

Rwa MarccSia! Saldanha, ttt — Lisboa
Casa editora de estampas e «Ibuiis com vistas de. Portngat,

e do romances iUuítMkfos dos melhores afltói-cs

I NOVIDADE LITTERARIA DE 1915

j Vinganças (TAinur
O mais bello romanee do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggeslivo titulo de Vinganças dAmor, começou es
te anno esta casa editora a publicação por assignatura de mais um no

I vo romance, que vae enriquecer a já longa lista de obras dos mai
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno
de existência.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar
| rações de detalhe suceedi-m .se sem interrumpção no romanee Win
ganças <9’Ani<»r, pondo em relevo não só a vida da sociedade
elevada com os seus vicios e frivolidades, como lambem as paixõe-

I que nas outras classes constanlemente se debatem
Dois são os episodios principaes, que constituem o enlrecho d'este

t magnifico trabalho lilterniio, e é em volta «1’elles que se desenrolam
| as vinganças <l’Amor, indicadas no seu titulo.

Não alludiremos por agora aos impressionantes desenlaces d'esses
1 episodios, tão estreita 0 habilmente ligados entre si,' pnrá não 'dimi-
' nuirmos a surpreza e a commoção, que os dois dramas hão de neces-
j sariamente despertar no coração dos nossos leitores.

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da publi-
i cação, porque e já bem conhecido o esmero e cuidado, que a empre-
1 za BELEM & C." Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-

nos hemos por isso a declarar que as estampas, com quê a obra Vin
ganças <i’Amor, será profusamenle illustrada. foram para ella
especialmente compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eitundos artistas, 11 ’ ;'t

TÍTULOS DAS PARTES D ESTA OBRA
1."—Dois anjos sem lar || 4.1*—Justiça
3.“—A mulher de Pulifar || 5.H—Aurora da Felicidade
2.n Os saltimbancos. || 6?—O passado

7." — Oito annos depois
Esta primorosa edição será illustrada com numerosas phologravur

o será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignantes no fim da obra

Grande estampa, impressa a côres, própria para quadro, repres-
lando a vista geral da

Avenida da Liberdade de Lisboa (Mova edifâo)
Obras lambem por assignatura n esta casa editora, com direito

•indo*  brindes :

As mulheres de Bronze, de Xavier de Montépim.
A Filha do Divorcio, de Heclor de Montepereux.
O Poder dos Humildes, de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Conlreras
0 Calvario do Amor, de A. Contreras.
.As Duas Mães, de Emilio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

0 CALVARIO 00 AMOR
Novo romance do popular autor

0 FILHO DOS OPtBfiBIOS
(Eoncura de mãe)

Uma das obras primas da
grande mestre

da litteratura franceza
EMILE RICHEBOURG

Nova edição profusamenle
illustrada com magnificas
gravuras francezas de pagi
na e repleta das mais im
pressionantes scenas, tão
coimnoventês com as que
se desenrolam nas aprecia
das obras do mesmo auclo-
A EILHA MALDITA, AS
DUAS MÀES, A AVO. A
MARTYR e outras, publica
das pela mesma casa edito
ra .

POlt

A. CONTRERAS
Em começo de publicação e por assignatura, n» Casa EdiloTa Be-

lem & C *—Rua Marechal Saldanha, 16, 1.°, Lisboa.
Em 7 partes se acha dividido este extraordinnno romance:

1," parto Innocenle e Marlyr í “ parte A Loucura d'nma paixã
2.“ » Os dramas do Coração 5.“ » A Caminho do Mal.
3.’ » Da Ambição ao Crime. 6." » A Chave do ÈnVgttia.

7.11 parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 16 paginas 'ÍO réis
Tomo mensal de ... . 80 » 100 >
Volume brochado de.. 646 » 800 »

Brinde aos srs. assignantes no fim d esta obra
i Umn magnifica estampa própria para emoldurar, representando «O
' Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedificação «I»

eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».
Brindes aos srs. angariadores d’assignaturas

Envia se a l.a caderneta specimen a quem a requisitar.
Nesta casa editora acceilam se propostas para novos Agentes, e.

recebem-se assignaturas lanlo para este romance, como para os que
abaixo se mdicám :

Recebein-se assignaturas
no escripiorio dos editores
p no Porto, etn casa do srs.
Fr*  'cisco da Silveira Mon
teiro .Praça da Alegria, 93.K

A Filha Maldita — de Emile Richehoucg
O Poder dos Humildes — de A, Conlreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

Esta onsa envia psla de outros romances por assignatura perro ano
to e com direito a brindes.

Eir.de

